
1Farinha do bagaço de cevada em dietas para a engorda de camarões marinhos.Ciência Rural, Santa Maria, Online

ISSN 0103-8478

Ruth  Gomes  de  Figueiredo  GadelhaI   João  Paulo  de  Sousa  PradoI

José  Marcelino  Oliveira  CavalheiroI

Farinha do bagaço de cevada em dietas para a engorda de camarões marinhos

Barley  flour  in  diets  for  the  fattening  of  marine  shrimps

RESUMO

O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade do
resíduo de cevada na elaboração de dietas práticas em relação
à qualidade nutricional, ao crescimento e à sobrevivência do
camarão Litopenaeus vannamei. Foram elaboradas cinco
dietas isoprotéicas e isoenergéticas com diferentes proporções
da farinha de cevada e do farelo de milho (R1, R2, R3, R4 e
R5) e uma ração comercial (R6). Estas foram fornecidas a
150 camarões por um período de 60 dias. O percentual de
farinha de cevada utilizado nas rações foi de 0,62; 12,5; 18,7
e 25%, substituindo o percentual de farelo de milho inicial de
25%. Camarões com peso inicial de 3g foram distribuídos em
30 aquários (cinco camarões por aquários), com 31L de água.
A farinha elaborada foi analisada para a avaliação da sua
qualidade nutricional, apresentando rendimento de 22,63%.
A sobrevivência variou de 88 a 100%, não apresentando
diferença significativa. As dietas R1 e R5 resultaram no maior
ganho de peso, enquanto que a R3 resultou no menor ganho
de peso. Para a taxa de crescimento, as rações R1 (3,47g/60
dias), R2 (3,22g/60 dias), R4 (3,46g/60 dias) e R5 (3,62g/60
dias) apresentaram valores significativos, mas não diferiram
estatisticamente (P>0,05). A farinha de cevada em substituição
à farinha de milho é recomendada por proporcionar um maior
crescimento em camarões juvenis da espécie Litopenaeus
vannamei.

Palavras-chave: Litopenaeus vannamei, rendimento, composição
e crescimento.

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the barley
residue in the development of practical diets in relation to
nutritional quality, growth and survival of the shrimp
Litopenaeus vannamei. Five isoenergetic and isonitrogenous
diets were prepared with different proportions of barley flour
and corn meal (R1, R2, R3, R4 and R5) and a commercial

ration (R6). They were provided to 150 shrimps for a period of
60 days. The percentage of barley meal used in feed was 0.62,
12.5, 18.7 and 25% replacing the initial meal maize of 25%.
Shrimps with initial weight of 3g were distributed into 30
aquariums (five aquariums per shrimp) with 31L of water. The
flour produced was analyzed for the evaluation of its nutritional
quality, giving a yield of 22.63%. Survival ranged from 88 to
100% and didn’t show any significant difference. The R1 and
R5 diets resulted in greater weight gain, while R3 showed lower
weight gain. The R1 (3.47g/60 hours), R2 (3.22g/60 hours),
A4 (3.46g/60 hours) and R5 (3.62 g/60 hours) growth rate
showed significant values, but  were not statistically different
(P>0.05). The barley flour in place of maize meal is
recommended to provide greater growth in juvenile shrimp
Litopenaeus vannamei species.

Key words: Litopenaeus vannamei, income, composition and
growth.

INTRODUÇÃO

O camarão marinho da espécie Litopenaeus
vannamei, originário da costa sul-americana do
Pacífico, apresenta algumas características
interessantes para a criação em cativeiro, dentre elas:
sua rusticidade, seu rápido crescimento e sua
habilidade de desenvolver-se em amplas faixas de
salinidade e temperatura, sendo também uma espécie
eurihalina (ATWOOD et al., 2003).

Em cultivos semi-intensivos e intensivos
das espécies de camarões peneídeos, os alimentos
artificiais são fontes importantes de nutrientes,
representando um custo de até 60% do total de
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produção (SARAC et al., 1993). São muitos os fatores
que afetam os resultados da pesquisa em nutrição
animal, dentre estes: a espécie, a idade e o estado
fisiológico do animal, as condições e o planejamento
experimental, a composição da dieta, a qualidade e o
processamento (AKIYAMA et al., 1991).

O Brasil apresenta uma grande variedade
de resíduos agrícolas e agroindustriais que são
utilizados como fontes nutricionais. Portanto, em
função do alto custo e da possível escassez no
mercado, diversas pesquisas vêm sendo realizadas
utilizando subprodutos como fontes alternativas na
substituição de fontes protéicas onerosas na
formulação das rações (STEFFENS, 1994; SOUZA,
2004; TEIXEIRA et al., 2006).

Com a finalidade de buscar um novo método
alternativo de menor custo em ração para o cultivo do
camarão, o presente estudo objetivou elaborar e avaliar
quimicamente a farinha de cevada, testando sua
utilização com diferentes teores na formulação de dietas
para o camarão Litopenaeus vannamei.

MATERIAL   E   MÉTODOS

As dietas utilizadas foram isoprotéicas
(35%) e isoenergéticas (3600Kcal kg-1). Os níveis de
proteína bruta (PB) e lipídios foram preestabelecidos
em 35 (SMITH et al., 1985) e 7,5% (VELASCO et al.,
2001), respectivamente. O percentual de farinha de
bagaço de cevada utilizado nas dietas foi de 0,62, 12,5
18,7 e 25% em substituição ao percentual utilizado de
farelo de milho inicial de 25%, sendo necessário fazer
um balanceamento nas concentrações dos
ingredientes. As dietas foram preparadas misturando-
se os ingredientes secos e, em seguida, acrescentando
o óleo e premix previamente diluído em água. Adicionou-
se água quente (±65°C) à mistura até formar uma massa
consistente, a qual foi processada para serem obtidos
peletes de diâmetro igual a 2,0mm. Estes foram secos
em estufa com circulação de ar forçada a 65°C(±4°C),
durante 24 horas, sendo conservados em sacos de papel
à temperatura ambiente até o uso.

Os ingredientes utilizados na formulação
das dietas e as próprias dietas experimentais (Tabela 1)
tiveram suas composições proximais analisadas
segundo INSTITUTO ADOLFO LUTZ (1985) -
umidade, proteínas e lipídios; AOAC (1993) - cinzas;
POMERANZ & MELOAN (1982) – fibras; RANGANNA
(1979) – cálcio e fósforo; BINDLINGMEYER et al. (1984)
– aminoácidos, e os carboidratos foram calculados por
diferença com a soma dos percentuais dos demais
componentes da composição centesimal.

O experimento foi realizado no NUPPA
(Núcleo de Pesquisa e Processamento de Alimentos)
do Centro de Tecnologia da Universidade Federal da
Paraíba. Foi utilizado um sistema de aquários
retangulares de polietileno constituído por 30 unidades,
com área de 0,205m² (37 x 55,5 x 15cm) e capacidade de
31 litros. Estes aquários foram submetidos à aeração
contínua, com renovação de água em torno de 70% do
volume diariamente. Essa água era proveniente sempre
do mesmo local de coleta, localizado na praia da Penha,
Município de João Pessoa, Paraíba (PB). As dietas
foram oferecidas ad libitum uma vez ao dia (10h00min),
em quantidade equivalente a 10% do peso vivo/dia
durante todo o experimento (58 dias); esta taxa de
arraçoamento teve como finalidade não permitir
competição pelo alimento entre os indivíduos, visto
que o objetivo dessa fase foi verificar a dieta que
proporcionaria melhor ganho de peso (GP) em função
do tempo. As sobras de alimento e as fezes foram
retiradas por sifonamento três vezes por semana.

Para a análise química das rações, utilizou-
se o tratamento estatístico (SPSS, 2001), versão 14.0,
para constatar influência entre os tratamentos nas
rações. O procedimento estatístico utilizado para
analisar os dados foram duas medidas descritivas: a
taxa de crescimento diária (Taxa Cresc). Diária (%) =
[(Peso após t dias – Peso inicial) /t] *100   e a velocidade
de crescimento (Vel. Cresc. em peso (%) = [(Peso após
t dias /Peso no início)]*100/t. O delineamento utilizado
para constatar influência entre os tratamentos sobre o
crescimento dos camarões foi o modelo de análise de

Tabela 1 - Composição química das rações elaboradas e da ração comercial.

Rações Proteína (%) Lipídeos (%) Fibras (%) Cálcio (%) Fósforo (%) Carboidratos* (%)

R1 35,2 ± 1,12 7,5 ± 1,10 5,0 ± 0,97 2,3 ± 1,07 0,9 ± 0,98 49,1
R2 35,4 ± 0,98 7,5 ± 0,99 5,0 ± 1,30 3,5 ± 1,21 0,8 ± 1,01 47,8
R3 35,6 ± 1,09 7,5 ± 1,08 5,5 ± 0,99 3,5 ± 1,08 0,8 ± 1,21 47,1
R4 35,1 ± 0,89 7,5 ± 1,12 6,7 ± 1,26 3,5 ± 1,01 0,8 ± 1,15 46,4
R5 35,5 ± 1,07 7,5 ± 0,96 7,0 ± 1,31 3,5 ± 1,11 1,3 ± 1,18 45,2
R6 * * 35,0 ± 1,03 8,0 ± 1,24 6,0 ± 1,03 3,0 ± 1,06 0,7 ± 1,06 47,3

* Valor obtido por diferença. * * Ração comercial.
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variância ANOVA, com uma classificação ou um fator
(ração). O modelo aditivo de efeito fixo (BOX &
HUNTER, 1983) e a comparação das médias foram
realizados pelo teste de TUKEY, considerando o nível
de significância de 5%. A sobrevivência foi calculada
com base na diferença entre o número inicial de
camarões e o total de indivíduos vivos, no término da
pesquisa.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

A temperatura nos aquários variou de 27 a
28°C, estando dentro dos padrões exigidos pela espécie.
O pH de 7,0 a 8,4 esteve próximo aos limites normais
(6,0 a 9,0) segundo MARQUES & ANDREATTA (1998);
a alcalinidade oscilou de 20,6mg L-1 a 21,8mg L-1,
concentrações consideradas dentro da faixa favorável
para o cultivo de organismos aquáticos (BOYD, 1984),
e a salinidade foi de 25‰. Assim, a qualidade da água
ficou dentro dos níveis que não afetam o
desenvolvimento do L. vannamei.

Em relação aos teores minerais, as rações
apresentaram níveis de cálcio iguais a 3,5%, valor
superior ao da ração comercial (R6), com 3,0%. Para
DESHIMARU et al., (1978), quando cultivados em água
do mar, os camarões absorvem alguns minerais da água,
dentre eles está o cálcio, não sendo, portanto,
necessária uma dieta suplementada desse mineral.
Quanto aos teores de fósforo, as concentrações
apresentadas estão entre os teores exigidos pelo
camarão L. vannamei (0,34 a 2%), segundo DAVIS et
al. (1993).

A farinha de bagaço de cevada apresentou
um rendimento após processamento de 22%, valor bem
representativo em seu peso bruto e semelhante aos

encontrados por LIMA (1993), com 20% de rendimento
e 21% do peso original da matéria bruta. Para sua
composição centesimal, a farinha de bagaço de cevada
apresentou um teor de umidade de 8,9%, inferior ao
observado por LIMA (1993), com 80%. O teor de
proteína apresentou um valor de 22% similar ao
observado pelo Laboratório de Bromatologia da
Boviplan e por LIMA (1993) em suas pesquisas, com
17 e 35%. O lipídeo apresentou-se com valor inferior
(6,8%) ao apresentado por WEST et al. (1994), porém o
percentual utilizado para elaboração de rações vai de 8
a 10% (NUNES, 2000). Esse mesmo autor afirma que,
para o teor de fibras, as rações para camarões devem
conter no máximo 5 a 8%.

O aumento na inclusão de farinha de bagaço
de cevada nas rações demonstrou que o alimento não
apresenta problemas quanto à aceitabilidade pelos
camarões, não implicando um desbalanço nutricional
das rações avaliadas, visto que foram formuladas com
base em nutrientes digestíveis.

A concentração dos diferentes aminoácidos
essenciais estimada para a farinha de bagaço de cevada
(Tabela 2) indicou maiores concentrações de
fenilalanina e valina, quando confrontadas as
concentrações dos aminoácidos indicados para
camarões peneídeos da espécie Litopenaeus vannamei
(GUILLAUME, 1997). Dietas com menores proporções
de farelo de soja apresentam melhor desempenho em
crescimento.  Isso se deve ao fato de que a
concentração de quase todos os aminoácidos
essenciais aumenta em relação à dieta com maiores
concentrações de farinha de peixe, mesmo com a
redução dos níveis de metionina. Segundo CYRINO
(2000), as diversas fontes protéicas disponíveis no
mercado para a formulação das rações não possuem

Tabela 2 - Composição dos aminoácidos analisados na farinha de cevada e comparação dos aminoácidos com os níveis de exigência em
ração para camarão.

Aminoácidos. G 100g-1

de proteínas
Farinha de bagaço

cevada
Exigências de Aminoácidos

do L. vannamei*

Percentual suprido pela farinha de bagaço de
cevada nas exigências do Litopenaeus

vannamei*

Arginina 1,8 13,7 13,14
Histidina 0,9 3,8 23,68
Isoleucina 2,3 10,7 21,5
Lisina 1,6 16,2 9,88
Metionina 0,8 14,3 5,59
Fenilalanina 2,6 1,4 185,71
Treonina 2,3 11,2 20,54
Tirosina 1,4 9,0 15,56
Valina 3,2 2,0 160,00
Leucina 2,9 10,5 27,62

*Fonte: AKIYAMA. et al. (1991).
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os mesmos valores nutricionais e níveis de aminoácidos
exigidos pelos camarões, tanto quantitativamente,
quanto qualitativamente. Entretanto, a farinha de peixe
é sem dúvida o ingrediente mais comum na alimentação
de camarões, provendo aminoácidos essenciais, como
a metionina e lisina, que são normalmente deficientes
em proteínas de vegetais (DE SILVA et al., 1994).

A sobrevivência não se diferenciou entre
as rações, havendo apenas uma variação de 88 a 100%.
Esses resultados foram bastante satisfatórios quando
comparados aos registrados por CÉZAR et al. (1998),
os quais obtiveram índices de 30 a 80% ao cultivarem
L. vannamei alimentados com ração para galináceos.
Outro experimento obteve resultado de 26% de
sobrevivência após 60 dias de cultivo do camarão rosa
F. paulensis cultivado em laboratório (JORGENSEN,
2001). Todavia, experimentos efetuados em laboratório,
com condições mais estáveis, obtêm taxas de
sobrevivência entre 80 e 100% (SANTOS, 2002).

Ao final do experimento, a ração R3 obteve
menor taxa de crescimento diário, rendimento em peso
e sobrevivência, enquanto que as outras rações
apresentaram-se estatisticamente iguais e com melhor
capacidade de crescimento. Esse resultado está de
acordo com SCELZO et al. (1999), os quais encontraram
taxas de crescimento semanal entre 0,8 e 1,2g. Destaca-
se que tal variação dependerá da qualidade da ração,
do local do experimento e das práticas de cultivo.
SIQUEIRA et al. (1999), em cultivo com L. vannamei
alimentados com diferentes rações, obtiveram um ganho
de peso de 0,74; 1,65 e 2,55g em 117dias, em tanques de
laboratório. Em trabalho de manutenção do povoamento
de juvenis de F. paulensis com 2,6g em viveiros usando
elevadas densidades com cerca de 30 camarões m-2,
verificou-se que, após 56 dias de cultivo, os camarões
atingiram 9,59g, percebendo-se um ganho de peso
variando entre 0,861,06g semana-1 (WASIELESKY et
al., 1994). Já OSTRENSKY & PESTANA (2000), em um
estudo com F. paulensis, identificaram que a espécie
apresentou uma taxa global de crescimento de 1,35g
semana-1, com uma densidade inicial de 10 camarões m-2

em um cultivo de 78 dias.
As rações R1 e R5 apresentaram as melhores

taxas de ganho de peso apenas em relação à R6 (ração
comercial). Considerando o uso de técnicas de
processamento do material envolvido na fabricação das
rações, entende-se que o uso a longo prazo superaria
os resultados da ração comercial, demonstrando a
viabilidade como alternativa na elaboração de rações
para o camarão L. vannamei.

CONCLUSÃO

A farinha bagaço de cevada pode ser
considerada como uma fonte protéica alternativa em
dietas para o camarão Litopenaeus vannamei, sendo
possível substituir a farinha de milho em até 25%.
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